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Objective: to understand the perception of puerperal women about the guidelines received regarding breastfeeding 
in pregnancy. Method: qualitative, descriptive and field research, carried out with nine infants in immediate 
puerperium, hospitalized in a joint accommodation of a municipal maternity hospital in Rio de Janeiro. Data 
collection was carried out from June to September 2022, through semi-structured interviews and analyzed according 
to the precepts of Laurence Bardin. Results: the guidelines received during pregnancy relate to the benefits and 
clinical management of breastfeeding, prevention of breast complications, exclusive breastfeeding and free demand, 
use of artificial nipples, breastfeeding as a natural contraceptive method, that occurred superficially and at different 
times of pregnancy. Final considerations: there are gaps in knowledge on the part of women, making it necessary 
to improve assistance during pregnancy, in order to provide an appropriate environment for the construction of 
knowledge, removing chances for early weaning.

Descriptors: Breast Feeding. Knowledge. Health Education. Prenatal Care. Women’s Health.

Objetivo: comprender la percepción de las puérperas sobre las orientaciones recibidas acerca de la lactancia en el 
embarazo. Método: investigación cualitativa, descriptiva y de campo, realizada con nueve lactantes en puerperio 
inmediato, internadas en alojamiento conjunto de una maternidad municipal de Rio de Janeiro. La recogida de 
datos se realizó de junio a septiembre de 2022, por medio de entrevistas semiestructuradas y analizadas según los 
preceptos de Laurence Bardin. Resultados: las orientaciones recibidas durante la gestación se relacionan con los 
beneficios y el manejo clínico de la lactancia, prevención de complicaciones mamarias, lactancia exclusiva y en 
libre demanda, uso de boquillas artificiales, que ocurrieron de manera superficial y en diferentes momentos del 
embarazo. Consideraciones finales: existen lagunas de conocimiento por parte de las mujeres, haciendo necesaria 
la mejora de la asistencia en el embarazo, con el fin de propiciar un ambiente adecuado para construcción de 
conocimiento, alejando posibilidades para el destete temprano.

Descriptores: Lactancia Materna. Conocimiento. Educación en Salud. Atención Prenatal. Salud de la Mujer.

Introdução

Os benefícios da amamentação são inegáveis 

para o crescimento saudável das crianças, para 

a saúde da mulher, da família e para a socie-

dade. Quando realizada de forma exclusiva até 

os seis meses de vida da criança, e de forma 

complementar por, pelo menos, dois anos, 

apresenta benefícios nutricionais, imunológicos,  

cognitivos, econômicos e sociais para a mulher, 

a criança e sua família(1). Entretanto, apesar dos 

inúmeros benefícios conhecidos e do esforço 

para a continuidade da prática, observa-se que 

o desmame precoce ainda é uma realidade mun-

dial e um problema de saúde pública, podendo 

desencadear diversos problemas à saúde e ao 

desenvolvimento da criança(2).

No Brasil, dados do Estudo Nacional de Ali-

mentação e Nutrição Infantil (ENANI), de 2019, 

apontam que a prevalência de aleitamento ma-

terno exclusivo em menores de 6 meses foi 

de 45,8%(3). Dessa forma, evidencia-se o des-

mame precoce em mais de 50% e, como fatores  

determinantes, destaca-se não somente atributos 

fisiológicos, mas também aspectos históricos, 

culturais, psicossociais e socioeconômicos(4). 

Neste sentido, renda familiar baixa, inexpe-

riência com amamentação, desmame anterior 

antes de um mês, baixa autoeficácia, dor com 

intensidade moderada/forte e falta de orientação 

no pré-natal também são considerados como  

fatores para o desmame precoce(5). 

Uma das estratégias favoráveis para a  

diminuição dos índices de desmame consiste na 

realização de orientações que disseminem infor-

mações sobre as vantagens e os benefícios da 

amamentação, tornando estritamente necessária 

e primordial como tarefa para todos os profissio-

nais de saúde, em especial para enfermeiros(6). 

Considera-se que o preparo referente à amamen-

tação, quando realizado, tem se mostrado como 

uma ferramenta essencial, visto que a educação 

em saúde acerca da temática tende a repercutir 

diretamente no tempo e na qualidade da ama-

mentação(7). Para isso, ressalta-se que a atuação 

das enfermeiras no desenvolvimento de ações 

de apoio e promoção da amamentação também 

contribui para valorizar a individualidade, a 
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autonomia e o protagonismo das mulheres e 

suas famílias durante a amamentação(8). 

Diante do exposto, é possível reconhecer a 

relevância da temática tanto para o campo da 

saúde quanto para a sociedade, visto que a 

amamentação se insere no campo das práticas 

da saúde coletiva e, quando realizada de forma  

eficiente, minimamente dentro do período pre-

conizado, chancela a qualidade dos serviços 

públicos de saúde, principalmente do pré-

-natal. Nessa linha, ratifica-se que os estudos 

que abordam a amamentação contribuem para 

o potencial de melhoria da sociedade, já que 

auxilia na capacidade física, cognitiva e social de 

crianças na vida adulta(9). 

Nesse sentido, é preciso investigar a per-

cepção das puérperas acerca das orientações 

recebidas na gestação, a fim de contribuir para 

as práticas educativas e avanços na adesão ao 

aleitamento materno. Para isso, este estudo visa 

responder a seguinte questão norteadora: Qual 

a percepção das puérperas sobre as orienta-

ções recebidas acerca da amamentação durante 

a gestação? O estudo apresenta como objetivo 

compreender a percepção de puérperas sobre 

as orientações recebidas acerca da amamentação 

na gestação.

Método 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, descri-

tiva, do tipo pesquisa de campo. Foi desenvol-

vida de acordo com os critérios preconizados 

pelo Consolidated Criteria for Reporting Quali-

tative Studies (COREQ) para pesquisa qualitativa. 

Como cenário de estudo, utilizou-se a  

enfermaria de alojamento conjunto de um  

hospital maternidade, localizado no município 

do Rio de Janeiro (RJ), que realiza atendimento 

assistencial de alto risco obstétrico às gestantes, 

puérperas e recém-nascidos. A população de 

estudo constituiu-se de nove puérperas, que  

estavam internadas em enfermaria de aloja-

mento conjunto, encontravam-se no período de 

puerpério imediato, estavam amamentando no 

momento da coleta de dados, eram maiores de 

18 anos e aceitaram participar voluntariamente 

da pesquisa. Os critérios de exclusão utilizados 

foram: puérperas que não falassem a língua por-

tuguesa e que não tivessem recebido orientação 

sobre amamentação durante a gestação. 

O recrutamento das participantes ocorreu de 

forma intencional, face a face, sendo realizado 

contato inicial com a apresentação das infor-

mações sobre a pesquisa, assim como apresen-

tação do Termo de Consentimento Livre e Es-

clarecido (TCLE), que foi lido e assinado pelas 

participantes que concordaram em participar do 

estudo. Inicialmente, contactou-se 75 puérperas, 

das quais 49 foram excluídas por não terem  

recebido alguma orientação sobre amamentação 

durante a gestação e 17 recusaram-se a participar 

do estudo devido ao cansaço e adaptação com o 

bebê no pós-parto.

No momento da coleta de dados estava pre-

sente apenas a pesquisadora principal, residente 

em enfermagem obstétrica, do gênero feminino, 

acompanhada da puérpera. A coleta de dados 

ocorreu no período de junho a setembro de 

2022, em sala específica, a fim de preservar a 

privacidade de cada participante. Para preservar 

a identidade das participantes, utilizou-se o sis-

tema alfanumérico E, seguido de um número, 

correspondente à ordem de realização das en-

trevistas, de E1 a E9.

Realizou-se uma entrevista semiestruturada 

apresentando questões fechadas acerca da  

caracterização das participantes, como estado 

civil, grau de escolaridade, ocupação, número 

de filhos, experiência prévia com amamentação, 

realização de pré-natal, recebimento de orienta-

ções sobre amamentação, tipo de parto e reali-

zação de amamentação na sala de parto, além de 

questões abertas sobre as orientações recebidas 

na gestação sobre amamentação. Utilizou-se 

como questão disparadora Conte-me a sua  

percepção sobre as orientações recebidas na  

gestação acerca da amamentação, além de 12  

tópicos que direcionaram a entrevista para res-

ponder à questão de pesquisa, englobando desde 

os assuntos mais abordados nas orientações até 

os locais das práticas educativas. 

As entrevistas foram gravadas em aparelho 

celular, sendo posteriormente transcritas e 
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analisadas, com duração média de 35 minutos. 

Em relação à amostragem, devido à natureza 

qualitativa do estudo, foram priorizados o apro-

fundamento e a compreensão do discurso das 

mulheres, objetivando assim o esgotamento das 

categorias e a saturação das falas dos sujeitos de 

pesquisa.

O estudo compreendeu dois momentos  

distintos: caracterização das participantes da 

pesquisa e análise das entrevistas. Para caracteri-

zação do perfil das participantes, os dados foram 

organizados em planilha do Excel e utilizou-se 

o método de análise de estatística descritiva. Já 

no segundo momento, utilizou-se a técnica de  

análise de conteúdo proposta por Bardin, com-

posta por três etapas: pré-análise, descrição ana-

lítica e interpretação referencial(10). Inicialmente, 

com a leitura flutuante dos dados, seguida 

por separação das falas em núcleos das ideias  

centrais emergiram 28 unidades de registro. Em 

seguida, realizou-se leitura minuciosa, a fim 

de familiarizar as unidades de registro com o  

conteúdo e construir as categorias. Dessa forma, 

os resultados foram organizados em duas cate-

gorias, a saber: Principais assuntos abordados 

nas orientações acerca da amamentação durante 

a gestação e Realização de orientações relacio-

nadas à amamentação em diferentes contextos. 

Posteriormente, seguiu-se para última etapa, a 

da inferência, que possibilitou o tratamento e 

a interpretação dos resultados associados à 

discussão com a literatura mais atual relacionada 

à temática.

Quanto aos aspectos éticos, o estudo seguiu 

as diretrizes estabelecidas pelas Resoluções n. 

466/2012 e n. 510/2016, do Conselho Nacional 

de Saúde (CNS), sendo aprovado pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa da Secretaria Municipal 

de Saúde do Rio de Janeiro, sob número do  

Certificado de Apresentação de Apreciação Ética 

(CAAE) 57514222.8.3001.5279 e Protocolo n. 

5.421.220.

Resultados 

Das nove puérperas que participaram do es-

tudo, sete eram solteiras e duas casadas. Com 

relação à ocupação, cinco mulheres eram do lar, 

duas manicures, uma auxiliar de serviços gerais 

e uma assistente administrativa. Referente ao 

grau de escolaridade, cinco mulheres possuem 

ensino médio incompleto, duas, ensino médio 

completo, uma, ensino superior incompleto e 

uma não quis informar. 

	 Quando perguntadas se possuíam ou-

tros filhos, três responderam que eram primí-

paras e seis multíparas, e todas relataram terem 

amamentado seus filhos de gestação anterior; o 

menor tempo de amamentação foi de sete meses 

e o maior, cinco anos. Com relação à realização 

do pré-natal, todas as participantes referiram ter 

realizado, em média, nove consultas. Quanto 

ao local em que tiveram acesso às orientações 

relacionadas à amamentação na gestação atual, 

seis participantes informaram que as orienta-

ções foram dadas apenas durante o pré-natal, 

duas no pré-natal e na visita à maternidade,  

e uma, apenas durante a visita do projeto Ce-

gonha Carioca.

As respostas das mulheres permitiram iden-

tificar que a maior frequência das orientações 

ocorreu no primeiro e terceiro trimestres gesta-

cional. Todas as participantes tiveram parto do 

tipo vaginal entre o período de junho a setembro 

de 2022 e referiram ter realizado a amamentação 

na primeira hora de vida do bebê. 

Quanto ao recebimento de orientações acerca 

da amamentação no período puerperal, todas 

as participantes foram incentivadas, apoiadas e 

orientadas sobre amamentação tanto na sala de 

parto quanto no alojamento conjunto. Diante da 

análise das entrevistas, emergiram duas catego-

rias que serão apresentadas, a seguir. 

Categoria I: Principais assuntos abordados 

nas orientações acerca da amamentação 

durante a gestação 

A percepção das puérperas acerca do co-

nhecimento adquirido mediante as orientações 

recebidas pelas enfermeiras durante o período 

gravídico concentra-se principalmente nos be-

nefícios da amamentação para o binômio mãe 

e filho. Dentre os benefícios para o bebê, foram 
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citados o fortalecimento da imunidade e o bom 

desenvolvimento da criança devido aos compo-

nentes existentes no leite materno. Concernente 

aos benefícios da amamentação para a mãe, 

observou-se o retorno do peso corporal anterior 

à gestação, a involução do organismo materno 

no pós-parto, a prevenção do câncer de mama e 

o estabelecimento de vínculo. 

Falou que é bom pro desenvolvimento, pra saúde dele, 
né? Demora a ficar doente como eu falei também, a imu-
nidade. Falaram que é bom para emagrecer. Falaram 
também que estimula o útero a voltar para o lugar. (E3). 

Então, foram esses da imunidade, da criança ter as vita-
minas, as proteínas diretamente do peito que é o que ela 
precisa até os 6 meses. (E4). 

Ah! Falaram que o leite tem tudo que o bebê precisa, que 
a criança não fica doente. (E6). 

Ah! Ela explicou sobre a importância da amamentação 
por vínculo com o bebê, e sobre o leite ser o ideal pro bebê, 
né? e outras coisas. (E7). 

Falaram sobre voltar pro peso, diz também que a mulher, 
quando ela amamenta, é muito difícil ela ter câncer né? 
No útero... (E2). 

Foi possível identificar relatos das puérperas 

relacionados aos cuidados com as mamas adqui-

ridos durante as práticas educativas no pré-natal 

que envolvem desde a higienização correta até 

a não necessidade de preparo das mamas para a 

amamentação durante a gestação. 

Não, falaram só para limpar bem limpinho, direitinho, 
pra evitar dar coisinha na boca do neném. (E2). 

Falaram que não pode esfregar. (E3). 

Olha, eu pesquisei e não tem que fazer nada. O processo 
é natural, não tem que passar nenhum tipo de remédio, 
pegar sol. (E4). 

O manejo correto da amamentação para pre-

venção de traumas mamilares foi outro aspecto 

observado nas falas das participantes. Assim, 

evidenciou-se que a percepção sobre a pega e 

a posição correta ao amamentar foram assuntos 

abordados nas orientações sobre amamentação 

durante a gestação. 

Elas falaram para segurar assim, quando for colocar 
tudo na boca do neném, a posição correta para evitar 
eu não me machucar, foi mais isso que ela falou. É, me 
explicaram que é para colocar a boca dele correta, a 
posição correta, elevar o queixinho para pegar no bico 
do peito e botar para arrotar. (E2). 

Barriga com barriga [...] fazer tipo C. (E3). 

Que a boquinha do bebê tem que pegar toda a parte es-
cura [...] me explicaram aqui embaixo [alojamento con-
junto] que quando for assim, tem que tirar e colocar de 
novo porque o bebê pode machucar o bico do peito. (E5). 

Isso eu vi na internet, que a boca tem que pegar toda a 
parte escura, aréola, né? Que tem que ficar barriga com 
barriga. (E7). 

Observou-se menções à prevenção de in-

gurgitamento mamário e fissura mamilar e 

evidenciou-se a percepção das puérperas no 

esvaziamento adequado de cada mama e no 

conhecimento geracional adquirido sobre o 

uso do próprio leite materno em situações de  

fissura mamilar. 

Eu lembro algumas coisas, como dar um peito, eu apren-
di que tinha que esvaziar todo o peito de um lado e ir pro 
outro direitinho, não ficar só no mesmo peito a vida toda 
deixando o outro, água morna também. (E2). 

Ah! Só da rachadura, mas eu só me lembro que foi no 
negócio de saúde. Mas os antigos, como tios e avós, falam 
que se machucar é para curar com a própria saliva da 
criança e o próprio leite, né? (E3).

As falas das mulheres evidenciaram o conhe-

cimento adquirido durante as orientações sobre 

o período e o tempo de amamentação. Assim, 

observou-se que elas apresentaram percepção 

sobre o aleitamento materno exclusivo e a livre 

demanda da amamentação. 

Sim, só dando peito, sim. É a hora que ele quiser mamar. 
(E1). 

Falou que tem que tentar dar peito até os 6 meses né, que 
não precisa dar comida, só depois dos 6 meses. (E8).

 Não, para mim ficou claro no sentido de não estipular 
a hora que a criança tem que mamar e que não precisa 
ser de 3 em 3 horas. A hora que o bebê quiser, a gente vai 
amamentar. (E4).

 Sim, me falaram lá em cima, que não precisa ser de 3 
em 3 horas, que é quando ele quiser. (E5). 

Nas entrevistas ficou evidenciado o conheci-

mento sobre os impactos do uso de bicos arti-

ficiais. A compreensão que elas têm sobre o as-

sunto está vinculada principalmente à alteração 

que a chupeta pode causar na arcada dentária 

do bebê. 

É o que a gente mais escuta, que a arcada dentária 
da criança fica toda torta, até bichinho na boca, no 
estômago. (E2). 

Um é porque pode trazer bactéria para boca da criança e 
dar sapinho. E a outra prejudica a arcada dentária. (E3). 
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Foi sobre os dentes né, que a chupeta deixa os dentes tor-
tos, a arcada não se desenvolve corretamente. (E7). 

De forma pontual, e com menos ênfase, 

observou-se certa noção das puérperas sobre 

a amamentação como método contraceptivo e 

sua influência para uma sexualidade saudável 

no pós-parto. 

Sim, já ouvi falar, quando você está amamentando é 
mais difícil engravidar e também fiquei sabendo que a 
libido da mulher também cai um pouco durante a ama-
mentação. (E2). 

Os registros das falas das mulheres permi-

tiram compreender que as orientações sobre 

amamentação recebidas pelas mulheres foram 

distintas e passam por questões relacionadas 

ao manejo clínico da amamentação, benefícios 

para o binômio mãe-bebê e a relação entre 

amamentação e sexualidade. No entanto, apesar 

das diferentes abordagens sobre o assunto ama-

mentação, o foco concentrou-se principalmente 

em benefícios para o bebê, pega e posição 

corretas, demonstrando, por vezes, a ausência  

de profundidade ou repetitividade na realização 

das orientações. 

Categoria II: Recebimento de orientações 

relacionadas à amamentação em diferentes 

contextos durante a gestação 

As práticas educativas acerca da amamen-

tação durante o pré-natal foram realizadas pela 

enfermeira e não por outro profissional de saúde. 

Evidencia-se que as percepções das puérperas 

acerca das orientações recebidas foram de ma-

neira superficial, englobando desde aspectos da 

amamentação até os direitos da gestante.

 Ela me deu algumas orientações não só sobre amamen-
tação, mas como os direitos da gestante. (E4). 

Ah, a enfermeira até falou, mas muito pouco, e o médico 
não falou não. (E5).

 Sim, a enfermeira chegou a falar comigo. (E8). 

A enfermeira falou um pouco sim. (E9). 

Já nos cenários de alojamento conjunto e sala 

de parto, observou-se a atuação das enfermeiras 

e da equipe de enfermagem no manejo correto 

à amamentação, auxiliando a pega correta, a 

posição de segurar a mama e incentivo ao alei-

tamento materno exclusivo. 

Fui sim. Colocaram o bebê e me ensinaram direitinho 
como eu tenho que fazer. (E1). 

Sim, me ajudaram, ele [o bebê] não queria puxar, né? 
Aí a menina [enfermeira] lá ficou tentando e ele [o bebê] 
acabou conseguindo. Aqui também [alojamento conjun-
to], quando eu cheguei, a enfermeira veio me ver, aí me 
ajudou com a mão que eu não estava conseguindo se-
gurar. (E8).

As técnicas e as enfermeiras me explicaram. Tem que 
fazer bico, dar o peitinho, você tem leite, vamos tentar 
amamentar com teu próprio peito do que ficar pegando 
complemento, vamos estimular a neném a puxar. (E3).

 Outro espaço também citado pelas puér-

peras sobre recebimento de orientações relativas 

à amamentação durante a gestação foi a visita 

realizada, no âmbito do programa Cegonha Ca-

rioca, para o conhecimento da maternidade de 

referência e criação de vínculo, que oportunizou 

o conhecimento sobre o banco de leite, um  

ambiente essencial de apoio e promoção da 

amamentação para o pós-parto. 

[...] e quando eu fui visitar aqui, fazer a visita no caso 
da Cegonha, a enfermeira levou a gente em um lugar 
onde tinha o Banco de Leite explicando, teve uma moça 
lá explicando tudo sobre amamentação para gente. (E2). 

Foi falado mais aqui na maternidade na visita da 
Cegonha Carioca. (E4). 

Quem chegou a falar mais foi a enfermeira durante a 
visita da Cegonha. (E5). 

Um achado relevante da pesquisa foi a in-

formação das puérperas que o acesso a infor-

mações sobre amamentação nas redes sociais, 

aplicativos e rodas de conversa em instituições 

religiosas são tidos por elas como ambientes de 

busca de conhecimento e informações. 

Olha, busquei mais em rede social. (E4).

Sim, busquei. Eu baixei aplicativos né e vi bastante coisa 
na internet, Youtube... (E7). 

Quem conversou muito foi, na verdade, quem me ensi-
nou muito sobre amamentação foi uma rede de apoio 
da igreja Católica, que é a Pastoral da Criança. Eles me 
falaram muito sobre amamentação. (E2). 

Foi lá na igreja que eu vou. Lá tem vários grupos e eu 
cheguei a ir nesse. (E9). 

As orientações acerca da amamentação du-

rante a gestação e puerpério foram recebidas 

pelas puérperas em momentos e contexto 
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diferentes, como pré-natal, visita à maternidade 

do projeto da Cegonha Carioca, na sala de parto 

e no alojamento conjunto. As práticas educativas 

também foram contempladas com informações 

por meio das redes sociais e aplicativos, além 

de ações e grupos de apoio realizados por ins-

tituições religiosas, porém de forma superficial, 

apresentando lacunas na assistência.

Discussão 

As orientações sobre a amamentação são 

fundamentais para a manutenção da prática e 

promoção do aleitamento materno exclusivo. 

Um estudo apontou que as mulheres que não 

são orientadas sobre a amamentação no pré-

-natal têm 49,2% mais risco de desmame precoce 

quando comparadas com aquelas que foram 

orientadas(5). 

O apoio e incentivo devem ocorrer em con-

junto com as ações dos profissionais de saúde 

que prestam assistência à mulher em diferentes 

situações e contextos. Nota-se, neste estudo, 

que o pré-natal se mostrou como importante 

espaço na realização das orientações e que o 

papel do enfermeiro se destaca na realização das 

práticas educativas. Nesse sentido, evidencia-se 

a importância da promoção e do apoio à ama-

mentação serem inseridos desde o início do pré-

-natal e mantidos no cuidado individualizado no 

pós-parto(5).

Entretanto, a superficialidade das orientações 

recebidas ainda se mostra como uma barreira e 

permite que lacunas de conhecimento se perpe-

tuem para além do período gravídico. Corrobo-

rando esses achados, puérperas relataram que, 

na maioria das vezes, não recebem informações 

durante o pré-natal sobre a amamentação e 

quando recebem, são superficiais(11). 

Como reflexo dessa realidade, evidencia-se 

que a percepção das mulheres está centrada 

principalmente nos benefícios da amamentação 

para o bebê, no que tange às propriedades 

imunológicas do leite materno e no desenvolvi-

mento saudável da criança, deixando de lado as 

outras vantagens da amamentação, como desen-

volvimento cognitivo, o que implica diretamente 

no tempo de escolaridade, sendo este um dos 

fatores de aumento de renda no futuro e dimi-

nuição nos índices de pobreza. 

Outro aspecto é o correto desenvolvimento 

da face devido ao hábito da sucção, o selamento 

da cavidade bucal adequado, a correta posição 

da língua e do lábio e o desenvolvimento ante-

roposterior da mandíbula, que influencia no de-

senvolvimento neuromuscular e esquelético cor-

retos, auxiliando a respiração e fala futura(12-13). 

Os benefícios da amamentação para a  

mulher vão muito além do retorno do peso  

corporal, da involução do corpo no pós-parto, 

da prevenção de câncer de mama e do estabele-

cimento de vínculo materno, como evidenciado 

nos achados do estudo. Pesquisas apontam 

como vantagem maior o espaçamento interges-

tacional, assim como a prevenção de hiperco-

lesterolemia, hipertensão e doença coronariana, 

obesidade, doença metabólica, osteoporose e 

fratura de quadril, artrite reumatoide, depressão 

pós-parto e diminuição do risco de esclerose 

múltipla pós-parto(14). 

A percepção das puérperas acerca das orien-

tações recebidas na gestação e a relação com os 

cuidados das mamas é outro fator que merece 

atenção. No processo da amamentação podem 

ocorrer intercorrências que dificultem a prática 

da amamentação, como o ingurgitamento ma-

mário, o aparecimento de fissuras mamilares, 

a mastite, dentre outros, que estão associadas 

geralmente às falhas de posicionamento, pega 

incorreta, sucção insuficiente, higienização in-

satisfatória da região mamilo-areolar e o uso  

inadequado da técnica de ordenha(15). 

Observa-se que a percepção das mulheres 

quanto ao manejo clínico da amamentação é um 

exemplo da necessidade de aprofundamento do 

aprendizado quanto às suas técnicas. Com base 

nas falas, nota-se que seus conhecimentos são 

superficiais, o que pode ser consequência da 

ausência de práticas de educação em saúde por 

parte dos profissionais de saúde que tenham fo-

mentado a relevância da amamentação. 

As dificuldades quanto à pega e posição 

corretas e intercorrências mamárias são fatores 

que influenciam diretamente na amamentação 
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e que podem levar ao desmame precoce, pois 

envolvem dor física e psíquica para a mulher(16). 

O enfermeiro deve orientar quanto à ordenha 

manual das mamas, possibilitando assim que a 

região aréola-mamilar esteja mais flexível para 

uma correta pega, além do correto suporte das 

mamas tanto pela posição adequada quanto 

pela sustentação pelo uso de sutiãs adequados e 

sobre amamentação em livre demanda(17). 

A amamentação em livre demanda e o  

aleitamento materno exclusivo também foram  

assuntos presentes na percepção das mulheres 

acerca das orientações recebidas durante a ges-

tação. Estudo evidenciou que existem equívocos 

sobre o significado e a prática do conceito livre 

demanda, sendo preconizados horários entre  

as mamadas(18). Este contexto reforça a neces-

sidade de orientações acerca dos benefícios da 

amamentação em livre demanda e do aleita-

mento exclusivo. 

O uso de bicos artificiais também surge 

dentre as orientações recebidas pelas mulheres 

na pesquisa, evidenciando principalmente o 

foco para a má formação de arcada dentária, o 

que não abrange os principais malefícios oca-

sionados por seu uso. Sabe-se que o uso de 

bicos artificiais está associado ao desmame pre-

coce já que sua exposição pode ocasionar em  

confusão de bicos, o que dificulta a pega e po-

sição corretas(19). 

Compreende-se que o uso de mamadeiras 

pode contribuir para o aparecimento de danos 

no sistema sensório-motor-facial de crianças de-

vido à falta de estímulos corretos das estruturas 

orofaciais(20). 

Por meio da percepção das puérperas, outro 

assunto construído ao longo das orientações 

recebidas na gestação engloba a relação da 

amamentação como um método contraceptivo  

natural. Com o aleitamento materno exclusivo, 

em resposta aos elevados níveis de prolactina, 

há alteração do eixo hipófise-hipotálamo-ovário 

com consequente alteração nos níveis de libe-

ração hormonal, o que ocasiona amenorreia e 

interfere na ovulação. O Método de Amenorréia 

Lactacional (LAM) é conhecido como uma téc-

nica de método contraceptivo comportamental 

e natural, que, quando realizado, aumenta o 

tempo intergestacional, sendo considerado como  

primeira escolha dentre os métodos contracep-

tivos naturais pelos benefícios de incentivar a 

amamentação(21). Mulheres que utilizam esse mé-

todo devem ser orientadas quanto à taxa de falha 

e sobre a utilização do método. 

Por fim, destaca-se a percepção das puér-

peras acerca da amamentação e a sexualidade no 

pós-parto no que tange à diminuição da libido. 

Sabe-se que durante o puerpério, as mulheres 

passam por diversas mudanças, e a vivência da 

amamentação relacionada à sexualidade torna-

-se bastante complexa. Todavia, algumas mu-

lheres podem vivenciar e experienciar sensações 

prazerosas com seu próprio corpo, ocasionadas 

por estímulos físicos que ocorrem durante 

a amamentação(22). 

Todavia, essa perspectiva da amamentação 

e sexualidade é ocultada pela sociedade, pre-

valecendo os papéis instituídos socialmente. 

Esta imposição traz a exigência de posiciona-

mentos, atitudes e deveres que obrigam a mu-

lher a desempenhar o papel que lhe é imposto, 

deixando de lado outras questões que são  

importantes para si, como sua sexualidade. 

Dessa forma, é essencial que se aborde a sexua-

lidade, discutindo assim a singularidade de cada 

mulher, de forma que esta, ao exercer seu papel 

de mãe, seja compreendida de forma integral e 

não fragmentada, não anulando seus desejos e 

vontades e sendo reconhecida como portadora 

de seus direitos sexuais(23). 

Sendo o pré-natal o período de maior con-

tato com a mulher, este deve ser um importante 

ambiente de acolhimento e orientação, utilizado 

como espaço de escuta, para que as mulheres 

consigam sanar suas dúvidas, expor suas fragi-

lidades e se sentirem acolhidas. A realização da 

consulta de pré-natal no Sistema Único de Saúde 

(SUS) vem destacando a importância de enfer-

meiros, como demonstra estudo que aponta que 

mais da metade dos atendimentos de pré-natal 

de risco habitual no Brasil são realizados por 

esses profissionais(8). 

Todavia, apesar do pré-natal ser o período 

de maior contato entre os profissionais e as 



Rev baiana enferm (2025); 39:e64442
https://periodicos.ufba.br/index.php/enfermagem

9
Valéria Cristina Machado Pedroza, Elaine Lutz Martins, Claudia Maria Messias, Carla Marins Silva, Tarciso Feijó da Silva, 

Renata Martins da Silva Pereira, Patrícia Salles Damasceno de Matos

mulheres, as orientações realizadas em outros 

espaços não se tornam menos importantes ou 

eficientes. O suporte que é proporcionado por 

meio das orientações demonstra grande in-

fluência na decisão da mulher de amamentar, 

visto que a amamentação, apesar de fisiológica, 

é permeada por diversos desafios, o que faz ne-

cessário o apoio técnico e emocional, para que 

seja possível o sucesso da amamentação. 

Nesse sentido, ressalta-se que para uma assis-

tência efetiva às mulheres no período gravídico 

puerperal devem ser considerados os diferentes 

contextos e ambientes nos quais ela está inse-

rida. O Banco de Leite Humano (BLH) emergiu 

como espaço propício de orientações em saúde 

acerca da amamentação, configurando um ce-

nário estratégico para abordagem das puérperas. 

Com o avanço da tecnologia, não se descarta 

a utilização de aplicativos, redes sociais e outras 

mídias online para a realização de orientações 

relacionadas à amamentação. Estudo aponta 

que o uso de rede social de apoio à amamen-

tação constituiu um instrumento facilitador das 

relações interpessoais, da troca de experiência 

e da aprendizagem coletiva. Além disso, sendo 

uma tecnologia leve, produz vínculo, compro-

metimento social e a autonomia das mulheres(24). 

Corroborando esses achados, neste estudo, foi 

possível visualizar que houve a utilização dessas 

tecnologias por parte das mulheres e que estas 

preenchem, em alguns momentos, as lacunas de 

conhecimento remanescentes das orientações 

realizadas pelos profissionais de saúde(11). Ade-

mais, um estudo realizado em Cali, na Colômbia, 

avaliou a eficácia do uso de Tecnologias de In-

formação e Comunicação e observou o aumento 

do tempo médio de aleitamento materno exclu-

sivo, além de permitir educar as grávidas sobre 

os benefícios e técnicas da amamentação e rea-

lizar o acompanhamento ambulatorial da mãe e 

do filho(25). Dessa forma, é importante que pro-

fissionais de saúde incluam o uso de tecnologias 

de saúde no cuidado prestado à mulher, pois, 

quando associadas ao cuidado de enfermagem, 

estas têm apresentado resultados favoráveis para 

a manutenção da amamentação. 

Os achados do presente estudo apontam 

para a necessidade de melhoria na assistência 

prestada às mulheres principalmente no que se 

refere à realização das orientações relativas à 

amamentação. 

O estudo realizado apresentou limitações 

quanto a sua amostragem, visto que, durante 

o recrutamento das participantes, foi possível 

constatar que diversas mulheres abordadas não 

haviam recebido qualquer orientação relacio-

nada à amamentação durante toda a gestação, o 

que deixa evidente a necessidade de aprofunda-

mento da discussão acerca da assistência pres-

tada, não só em questões relacionadas à ama-

mentação, mas à mulher em seu conjunto.

Considerações Finais

A percepção das orientações recebidas pelas 

puérperas acerca da amamentação durante a 

gestação englobou assuntos, como benefícios da 

amamentação para a mãe e filho, pega e posição 

corretas, prevenção e cuidados com trauma ma-

milares, amamentação exclusiva e em livre de-

manda, aspectos negativos do uso de bicos artifi-

ciais, amamentação como método contraceptivo 

natural e a relação com a sexualidade. 

Todavia, foi relatado que as informações 

adquiridas ocorreram de forma superficial, em 

diferentes momentos e contexto da gestação, en-

volvendo desde o atendimento ao pré-natal até 

a visita na maternidade pelo projeto Cegonha 

Carioca. Visando suprir as dúvidas, as puérperas 

utilizaram as redes sociais e canais de comuni-

cação para buscar conhecimento acerca da ama-

mentação. Dessa forma, evidencia-se lacunas as-

sistenciais que englobam as práticas educativas 

acerca da amamentação na gestação. 

Este estudo apresenta implicações para prá-

tica no momento em que se visualiza um pano-

rama de necessidades de melhoria na atenção 

durante a gestação, englobando práticas educa-

tivas acerca da amamentação, a fim de minimizar 

as lacunas assistenciais. Ainda, sugere-se e se 

estimula a produção de novas pesquisas que 

abordem a importância da amamentação, con-

tribuindo para um futuro em que se afaste cada 

vez mais o desmame precoce.
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